
É	possível	a	esperança

2.	Quando	as	trevas	semeiam	divisões	e	rancor														3.	É	possível	a	Vida,	levantemos	a	voz,
A	esperança	segreda:	é	possível	o	amor.																											Cristo	venceu	a	morte,	está	vivo	entre	nós.
Quando	as	trevas	semeiam,	é	possível	o	amor.																É	possível	a	Vida,	levantemos	a	voz.
-
																																																			4.	Esta	alegre	no&cia	dá-nos	força	e	calor
																																																			Para	sempre	seguir	Jesus	Cristo	Senhor.
																																																			Esta	alegre	no&cia,	Jesus	Cristo	Senhor.
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É			pos-si	-				vel		a'es-	p'ran-ça,																																												é			pos-	si	-			vel		o'a	-		mor;

-o					é					pos-	sí	-		vel			a'es-p'ran	-												ça.

Letra:	João	Marcos
Música:	Teodoro	Sousa

p'ran	-	ça,																																																			é				pos-	si	-						vel				o'a	-			mor.

1.	Quan-do	tu-doé	va-zi	-									o				e				a				vi	-	da		já			can	-										sa,																																																					a			fé			diz-nos	bai-xi-

-nho:		é						pos	-	sí	-			vel			a'es	-	p'ran	-												ça. quan-do			tu	-		do'é		va	-		zi	-	

Refrão

Es	-	tá			vi	-			vo'en-	tre				nós			Je		-	sus	Cris-to,		Se	-							nhor.																																																				É					pos-si	-				vel			a'es-

Quan-do		tu	-		do'é	va	-	zi	-													o

Es	-	tá				vi	-																			vo.

quan-do'a		vi	-		da					já					can	-																	sa

É					pos-	si	-																						vel,																																																																	é						pos-sí	-		vel								o'a	-			mor.	

É					pos-	sí	-		vel				a'es-	p´ran	-										ça.

-mor

É				pos-sí	-				vel		a'es-	p'ran-ça,																																												é			pos-sí	-				vel	o'a-
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